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Santa Mônica realiza
ações voltadas ao
“Outubro Azul e Rosa”

Esmeralda Ramires, Anna Grace e Leopoldina Correia destacam importância da campanha criada pela Santa Mônica

Ao TH Entrevista, profissionais da saúde falam sobre a 
importância de debater as perdas gestacionais e neonatais 
LUCAS FRANÇA 
REPÓRTER

O dia 15 de Outubro é 
o Dia Internacional 
da Sensibilização e 

da Perda Gestacional e Neo-
natal. Tema que causam in-
quietação aos profissionais 
de saúde por saberem que 
essas perdas causam gran-
de sofrimento às famílias, 
gerando uma dor silencio-
sa e solitária, que precisam 
ser acolhidas com empatia, 
gentileza, cuidado e amor. E 
como os profissionais da saú-
de na maioria das vezes são 
os primeiros a terem contato 
com essas famílias, precisam 
estar preparados. 

Durante todo o mês de 
outubro haverá na Materni-
dade Escola Santa Mônica 
(MESM) uma série de ações 
para tratar do tema, entre 
elas um Ciclo de Palestras 
que culminará com uma 
Roda de Conversa, no pró-
ximo dia 22. Ao TH Entre-
vista, Anna Grace (Fisiote-
rapia), Esmeralda Ramires 
(Psicologia) e Leopoldina 
Correia (Assessoria de Hu-

manização da Maternidade) 
falaram sobre a importância 
da campanha.  

“Em grande parte des-
sas perdas, os profissionais 
de saúde são os primeiros a 
estar com a família. Assim, 
é importante que a equipe 
esteja preparada para ofere-
cer uma assistência adequa-
da diante dos abortamentos, 
natimortos e das perdas neo-
natais. É uma ação multidis-
ciplinar que todos os profis-
sionais precisam estar aptos 
e ter o maior cuidado para 
falar com essas famílias’’, co-
menta as profissionais.  

Anna Grace, Leopoldina 
Correia e Esmeralda Rami-
res esclarecem que a prepa-
ração dos profissionais para 
lidar para conversar com 
essas famílias é imprescindí-
vel e que apontam que quem 
passou por essas perdas de-
vem procurar os profissio-
nais. “Vocês não estão sozi-
nhos’’. 

As palestras iniciaram 
no último dia (8), totalmen-
te online e gratuitas e são 
voltadas aos profissionais 
de saúde. No dia 8, aconte-
ceu a palestra on-line: Aco-

na da Graça Correia 
CAMPANHA 
A ideia da Campanha Outu-

bro Azul e Rosa na MESM é fru-
to da inquietação de servidores 
da instituição em prol de uma 
atenção humanizada às famí-
lias envolvidas nesse drama. 
A Assessora de Humanização 
Leopoldina da Graça, junta-
mente com a Psicóloga Esme-
ralda Ramires (UTI Neonatal/

Canguru) e a Fisioterapeuta 
Anna Grace, da UTI Neonatal, 
vinham discutindo a temática, 
que foi apresentada no Curso 
de Acolhimento Online, pro-
movido no mês de agosto pela 
Assessoria de Humanização da 
MESM. Recentemente, a assis-
tente de administração Rochel-
lane Inglyds de Castro Viana 
uniu forças em prol da campa-
nha que tem o apoio também de 

Danna Lynn e Lincoln Melo do 
CGP. Os profissionais de saúde 
da Santa Mônica ou de outras 
unidades de saúde que quise-
rem participar do evento ainda 
podem fazer a inscrição pelo 
https://doity.com.br/outubroro-
sazul totalmente gratuito. 

A entrevista completa sobre 
a temática com as profissionais 
você confere no Portal Tribu-
na no Youtube.

ARTHUR MELO

Nada melhor que um carteado!

Nascido e criado no 
pranteado Mutange, bem 
na divisa dos bairros de 

Bebedouro e Bom Parto, João 
Batista Filho, mais conhecido 
como João Canário, ganhou o 
mundo logo cedo, aí pela déca-
da de 40, depois de servir oito 
meses na Marinha de Guerra 
do Brasil.

     Livre da farda, João Canário 
ingressou numa empresa privada de navegação, na função de taifeiro, e 
girou pelos grandes mares  do planeta até que, por uma molecagem do des-
tino, se viu reduzido à condição de náufrago numa ilha deserta do continente 
africano. É que o cargueiro no qual trabalhava naufragou inapelavelmente, 
depois de uma grande explosão na casa de máquinas.
     Durante dez anos Canário se viu perdidão na tal ilha, comendo cobras, 
lagartos, e outros bichos. Um dia, lá estava ele de cara pra cima, esparra-
mado na areia, à sombra de uma palmeira, quando observou uma aeronave 
despencando no mar. Nadou até lá e conseguiu resgatar apenas uma passa-
geira, louríssima muito da gostosa, por sinal. Ela era uma das comissárias de 
bordo, que tomara a iniciativa de escapulir do avião levando consigo o que 
conseguira pegar de sua bagagem. Pouca coisa, infelizmente.
      Uma vez instalada na praia, a gostosura, agradecida pelo socorro chegou 
pra bem pertinho do Canário e, toda cheia de sensualidade, indagou:
      - Há quanto tempo você está aqui, meu herói?
      - Bom... pelas minhas contas, faz bem uns 10 anos.

      - Puxa! E há quanto tempo você não vê um 
cigarro?
      - pelo menos 10 anos... também.
      A loura, cujas pernas eram sensacionais, abriu 
a bolsinha e tirou de dentro um pacote de cigarros 
novinhos. Ofereceu um pro Canário, que fumou 
com o maior prazer do mundo.
      - Ah, como isso é bom! - suspirou.
      A seguir, a galega tirou da bolsa uma garrafa 
de uísque 18 anos e indagou em tom melífluo:
      - Há quanto tempo você não toma um uisque-
zinho?
      - Dez anos...
      - Toma, bebe!
      Ele bebeu uns goles, estalou a língua e 
relaxou:
      - Aaahhh! Como isso é bom!
      A loura chegou mais pra perto ainda, esfre-
gou-se nele, passou-lhe a língua na orelha e, toda 
cheia de tara, sapecou:
       - E há quanto você não faz uma coisa bee-
emmm gostosa?
       João Canário abriu um sorriso de uma banda 
a outra da cara e respondeu:
       - Ah, minha linda! Não me diga que você 
trouxe aí um baralhinho...
       Ela sacou da bolsa uma pistolinha douradi-
nha e sapecou-lhe um tiro na cara. 

PENICADA DE MORTE
     Severino e Maria. Eles trabalhavam numa 
mansão, na Capital. Haviam saído das profun-
dezas do interior ainda adolescentes. Tempos 
depois de vivência ininterrupta, acabaram se 
apaixonando um pelo outro. Até que, num dia de 
folga, foram conhecer o tão decantado motel.
     Inexperiente, Severino beijava Maria com tanta 
paixão, que ela estava em vias de desmaiar.

     - Mais, Severino... Mais...
     Quanto mais ela falava, mais ele a aper-
tava. De repente, no auge do prazer, Maria 
gritou:
     - Vai, Severino! Vai!
     - Tô indo, Maria!
     - Me aperta mais, Severino!
     - Tô apertando!
     - Ai, ai, ai! Que coisa boa! Vai, Severino, 
me mata com esse negócio aí de fazer xixi!
     Bem mandado, Severino não contou con-
versa: passou a mão debaixo da cama, deu 
garra do penico e sentou na cabeça da Maria.

ATENÇÃO! O SUSPEITO É CARECA!
     O corpo do infeliz estava estendido 
no chão, cheio de buracos de bala. Local 
do crime isolado, perícia criminal, polícia, 
curiosos e um monte de gente curtindo 
aquele mórbido barato. De repente, chega 
uma viatura da policia e, de dentro dela 
salta um sujeito de terno e gravata impecá-
veis, muito empolgado. Era um delegado 
novato.
     O bonitinho olhou em redor, avaliou a 
plateia e chamou o chefe da equipe que 
preservava o local para o trabalho dos 
peritos:
     - Ô meu filho, alguma pista?
     - Nenhuma, doutor. - respondeu o poli-
cial, com visível má vontade.
     O delegado mimosinho alisou o nó da 
gravata, olhou novamente em redor, fez 
pose de entendido e soltou nova pergunta:
     - Algum fio de cabelo no local?
     - Nada.
     - Ótimo. Corram até ali na esquina e 
prendam o primeiro careca que encontrar.

AÍLTON VILLANOVA
aílton.villanova@gmail.com

AILTON VILLANOVA CLÍNICA MILAGROSA DEMAIS!
     A pecinha até que não era de se jogar fora, mas não 
estava nem um pouco satisfeita com o tamanho dos 
seus seios. Desabafando com uma amiga, esta acudiu-
lhe com uma revelação:
     - Conheço uma clínica onde eles resolvem o seu 
problema, com toda certeza.
     - É mesmo, Socorrinho? E que clínica é essa?
     - É a Clínica Santa Eufrásia.
     A garota não perdeu tempo. Mais que depressa, 
baixou na tal clínica e o médico que a atendeu garantiu 
que lhe faria cirurgia revolucionaria.
     - Os seus seios se adaptarão às suas necessidades. 
- completou o facultativo.
     Feita a operação cirúrgica e, dias mais tarde, a 
garota compareceu à clínica para tirar a bandagem. Mas 
o que ela viu, quando a enfermeira a desenfaixou, foi 
decepcionante.
     - Fui tapeda! Meus peitos continuam do tamanho de 
um limão! - e foi tirar satisfação com o cirurgião. 
     Então, ele explicou:
     - Mas senhorita, eu não lhe disse que eles se adap-
tariam às suas necessidades? Basta a senhorita compri-
mir os cotovelos contra o tórax que eles se “adaptam”.
      Ela foi pra frente do espelho, juntou os cotovelos 
e - tóiiimmm! -, os peitinhos ficaram do tamanho de um 
mamão. Empolgada, ela foi a uma boate para testar 
o resultado. Mal chegou lá, ficou a fim de um bonitão, 
mas estava toda sem jeito para dar mole. Sabe como 
é que são as garotas tímidas, não é? Mas, depois de 
duas doses de vinho, ela criou coragem, chegou perto 
do cara, juntou os cotovelos e fez aquela pergunta 
manjadíssima:
      - Não te conheço de algum lugar?
      O cara viu os seios dela crescerem e respondeu, 
juntando bem forte os joelhos:
      - Deve ser da clínica Santa Eufrásia...

lhimento às Famílias nas 
Perdas Gestacionais e nos 
Óbitos Fetais com Anna Gra-
ce Barreto Marinho Gomes 
– Fisioterapeuta. Neste dia 
(15), acontece a palestra on-
-line: Acolhimento às Famí-
lias com Perdas Neonatais, 
das 10h às 12h com a pales-
trante Anna Grace Barreto 
Marinho Gomes – Fisiote-
rapeuta e encerrando o ciclo 
de palestras no próximo dia 
(22), tem a roda de conversa 
on-line: Perdas Gestacionais 
e Neonatais numa perspecti-
va multiprofissional: vamos 
falar sobre isso? Das 15h às 
17h com a participação de 
uma equipe multiprofissio-
nal e a mediadora Leopoldi-

COM DIEGO VILLANOVA


